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APRESENTAÇÃO 

 

O presente texto que está agora em suas mãos, é uma compilação de artigos publicados em eventos, que tem como base a História local e o Ensino da mesma, começando pela navegação no rio Iguaçu e a primeira atividade comercial local, que foi o transporte da madeira e da  erva  mate,  que  iniciou  o  desenvolvimento  do  lugar,  alavancado ainda mais com a chegada da ferrovia e dos ferroviários, que formaram laços de sociabilidade, um deles o Ferroviário Esporte Clube. Seguindo essa  linha  das  relações  sociais,  falaremos  da  vida  após  a  morte  e  a reprodução  dos  espaços  sociais  do  mundo  dos  vivos,  no  lugar  dos mortos,  do  entorno  do  ambiente  escolar  para  o  ensino  da  história local,  tendo  como  palco  o  Colégio  Estadual  Túlio  de  França  e  a formação  do  bairro  São  Pedro,  em  Porto  União,  a  partir  do  antigo caminho  das  tropas  e  da  igrejinha  construída  por  Ana  Bita.  Nas poderíamos  de  forma  alguma,  deixar  de  fora  as  questões  raciais  e concluímos  a  parte  dos  artigos  com  a  negação  da  miscigenação freyriana  no  Porto  União  da  Vitória  e  a  visão  cinematográfica  da atuação  feminina  na  Guerra  do  Contestado.  Por  fim,  narraremos algumas histórias, causos, lendas e fofocas, contadas cotidianamente pelo  nosso  povo,  para  que  muitas  delas  possam  ser  novamente contadas para as futuras gerações. 
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A NAVEGAÇÃO FLUVIAL E SUA IMPORTÂNCIA PARA O PORTO 


UNIÃO DA VITÓRIA 

 


INTRODUÇÃO 

O presente texto busca reconstruir a história da navegação à vapor no Rio Iguaçu, sobretudo na região de União da Vitória, pois esta atividade  econômica  foi  em  tempos  passados,  junto  com  a  malha ferroviária, os principais meios de locomoção de pessoas, mercadorias e  ideias,  que  faziam  escoar  a  produção  local,  principalmente  de madeira  e  erva  mate,  assim  como  trazer  para  a  cidade  os  produtos básicos que aqui não se produzia, como o sal para o gado, querosene, tecidos e uma variada gama de produtos que amenizavam e dura vida nos primeiro anos do lugar. 

Constante  era  o  tráfego  de  embarcações  ao  longo  das margens do rio, em que aportavam embarcações de diferentes portes e tamanhos, de noite e de dia, fazendo com que esta atividade fluvial gerasse  diversas  frentes  de  trabalho  diretos  e  indiretos, transformando  a  vida  cotidiana  das  cidades  afetadas  por  esta atividade. 

Com  foco  na  figura  de  Campolim  Ramos,  o  último  dos navegadores do trecho de Porto União da Vitória no Rio Iguaçu, iremos averiguar  a  importância  social  deste  homem  em  sua  localidade,  o bairro do Navegantes, a influência do transporte fluvial na evolução de Porto  União  da  Vitória2  e  adjacências  e  a  utilização  do  trecho  que originou as duas cidades para o ensino da história local. 


PERSPECTIVAS TEÓRICAS ACERCA DA HISTÓRIA LOCAL 


Tão  antiga  quanto  a  humanidade,  a  História  se  originou  na tradição oral e nos mitos para explicar a origem da vida e do universo, 2  Nome  da  cidade  até  o  acordo  de  limites  entre  os  estados  do  Paraná  e  Santa Catarina, em 1916, que findou a “Guerra do Contestado” e dividiu a cidade em duas, com  União  da  Vitória  ficando  para  o  Paraná  e  o  quinhão cabido  aos  catarinenses batizado de Porto União. Por isso não raro é encontrado a menção Porto União da Vitória, ou “Gêmeas do Iguaçu” para se referir às duas cidades. 
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assim como a conduta humana perante a sociedade em que vive, e é definida por Bloch (1997, p. 55) como: “O registro das ações humanas no tempo”, porém, se credita seu surgimento, na Grécia Antiga, com figura de Heródoto (484 - 425 a.C.), apontado como “O Pai da História” 

por ter sido o primeiro a se preocupar em registrar os acontecimentos de  seu  tempo  e  de  tempos  anteriores  ao  seu,  pois  tinha  plena consciência de que esses episódios teriam aplicações efetivas no seu presente e nas gerações posteriores, e, que os mesmos seriam a base da  evolução  humana  e  permitiriam  reflexões,  comparações  e direcionamentos para o futuro. Borges (1993, p. 19), relata da seguinte forma acerca do pioneiro: 


Heródoto  é  considerado  o  pai  da  História,  pois  é  o  primeiro  a empregar a palavra no sentido de investigação, pesquisa. Sua obra mais antiga começa da seguinte maneira: “Eis aqui a exposição da investigação realizada por Heródoto de Halicarnasso para impedir que as ações realizadas pelo homem se apaguem com o tempo...” 


Com o passar dos anos, a história desenvolveu-se e tornou-se uma  ferramenta  importante  para  fins  políticos,  justificando  e legitimando  guerras,  tomadas  de  poder,  entre  outras  atitudes tramadas  por  uma  nobreza  ou  elite.  No  Brasil,  não  foi  diferente, conforme  nos  aponta  Abud  (2001,  p.  29),  pois  sua  introdução  no currículo escolar se deu ainda nos tempos do Império, com a criação do  Colégio  Pedro  II,  que  visava  formar  corpo  burocrático  para  a administração  imperial,  pautando-se  na  História  Universal  Europeia, sobretudo, francesa, e baseado na memorização de datas e nos feitos dos “Heróis”. 

Esta visão de História se deu até meados dos anos de 1970, nos legando uma subdivisão clássica para o estudo da mesma no Brasil, em três grandes eixos temporais, (Colônia, Império e República), com ênfase nos documentos oficiais, modelo corroborado pelos militares, que instauraram uma Ditadura entre os anos de 1964 e 1985. Somente com a redemocratização do país algumas mudanças foram observadas na  disciplina,  possibilitando  a  elaboração  de  várias  de  propostas curriculares no ensino de História, conforme relata Bittencourt (2004, p. 121), diz que: 
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Para  a  maioria  delas,  o  ensino  de  História  visa  contribuir  para  a formação de um “cidadão crítico”, para que o aluno adquira uma postura crítica em relação à sociedade em que vive. As introduções dos  textos  oficiais  reiteram,  com  insistência,  que  o  ensino  de História,  ao  estudar  as  sociedades  passadas,  tem  como  objetivo básico fazer o aluno compreender o tempo presente e perceber-se como agente social capaz de transformar a realidade, contribuindo para a construção de uma sociedade democrática. 


E nessa perspectiva, de açodo com o artigo 26 da LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/96), valorizou-se o  estudo  da  História  Local,  aproximando  as  pessoas  comuns  dos processos históricos, criando assim, um sentimento de pertencimento do lugar, rompendo com a história tradicional, que nos fazia crer que os  grandes  eventos  só  aconteciam  nos  grandes  centros  e  eram realizados  apenas  por  uma  pessoa,  ou  um  seleto  grupo.  Noronha (2007), diz que a história local dá ao aluno um referencial analítico para compreender a dinâmica social em que ele vive. 

Desse  modo,  aprende-se  a  respeitar  e  compreender  a realidade e o processo histórico do lugar em que se vive, assim como suas identidades culturais, pois o local, o regional, não está isolado do resto do mundo, é uma fatia de um todo e, no caso de nossa região, agentes  históricos  como  os  imigrantes,  cuja  cultura  ainda  é preservada, o que não ocorreu com as dos escravos, índios e tropeiros, que  apesar  de  citados  na  historiografia  local,  pouco  restou  de conhecimento sobre suas maneiras de viver. 

Horn  e  Germinari  (2010,  p.  118)  escrevem  que:  “A  história local  é  entendida  aqui  como  aquela  que  desenvolve  análise  de pequenos e médios municípios, ou de áreas geográficas não limitadas e não muito extensas”, corroborada por Revel (1998), ao afirmar que: 

“O local é recorte eleito, centrado na micro-história, ou seja, é outra maneira  de  se  perceber  a  história  e  assim  construir  novos conhecimentos”. 
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O GRANDE RIO E A DESCOBERTA DO VAU 


O  Rio  Iguaçu  é  o  maior  rio  do  estado  do  Paraná,  segundo Michel (s/d, p. 8), seu nome deriva da língua Guarani em, que o termo 

"Iguaçu"  significa  "rio  grande"  (y  =  água  ou  rio,  e  “guasu”,  grande, tendo sido grafado “Iguazú” pelos espanhóis, que colonizaram partes do território banhado por ele), nasce do encontro entre os rios Iraí e Atuba,  na  parte  leste  da  cidade  de  Curitiba,  junto  à  divisa  com  o município  de  Pinhais,  servindo  em  alguns  trechos  de  divisa  natural entre os territórios do Paraná e Santa Catarina, desembocando no Rio Paraná,  nas  famosas  Cataratas  do  Iguaçu,  um  dos  pontos  turísticos mais visitados do Brasil. Devido a vários desníveis ao longo de seu leito, que formam diversas quedas d’água, o Iguaçu é um dos principais rios na  geração  de  energia  elétrica,  possuindo  cinco  represas  para aproveitamento hidroelétrico. Após as cataratas, as águas calmas do Rio Paraná formam a tríplice fronteira que faz a divisa internacional entre o Brasil, Paraguai e Argentina. 

Considerado  um  dos  mais  poluídos  rios  brasileiros,  com esgoto  in natura, jogado diretamente em suas águas e correndo a céu aberto por toda a região metropolitana de Curitiba, o velho rio mostra seu  poder  de  regeneração  a  partir  da  cidade  de  Porto  Amazonas, antigo  porto de  Caicanga,  quando  se  começa  a notar  a presença  de peixes e a captação de água para uso doméstico. E será este trecho que aqui nos interessa. 

A  primeira  expedição  oficial  que  desceu  o  rio  Iguaçu  foi comandada por Domingos Lopes Cascaes, que adentrou o Iguaçu no dia  5  de  dezembro  de  1768  e  iniciou  seu  relatório  sobre  o  feito,  da seguinte forma:  


Por mandado do Sr. Affonso Botelho de S. Payo, aos 6 de dezembro de 1768, nós embarcamos em três canoas com 30 pessoas, para examinarmos e verificarmos se as notícias de sertanistas antigos, que por tradição  deles se dizia ser navegável até o Rio da Prata, sem mais impedimentos que um grande salto, dificuldades que se vencia  varando  as  canoas  por  terra,  ou  fazendo  abaixo  do  salto outras;  o  prosseguindo  nós  a  viagem  achamos  serem  certas  as notícias  até  o  salto  com  os  mesmos  sinais  e  rios  notados  pelos antigos, até onde algumas partes achamos alguns vestígios deles, 9 


porém, do salto para baixo, e ainda a formalidade do mesmo salto os  antigos  não  chegaram  a  conhecer,  ou  a  notícia  que  dele  se conserva era muito viciada ou muito mal entendida. (LAZIER, 1985, p. 08). 


Sobre  esta  expedição,  Döepfer  (2004,  p.  43),  escreve  que  sob  o comando  do  tenente  Cascaes,  contava  com  trinta  camaradas,  todos voluntários,  sem  receber  soldo  algum,  e  se  despendeu  somente setenta e tantos mil réis com mantimentos, canoas, amas e munição. 

Outras expedições exploratórias saídas de terras que hoje pertencem à  São  Paulo  para  desbravar  a  região,  em  busca  de  riquezas  para  a Coroa Portuguesa foram organizadas em seguida. No ano de 1769, o Capitão Antônio da Silveira Peixoto fundou um arraial, que recebeu a denominação de Entreposto Nossa Senhora das Vitórias, onde hoje se encontra o município de Porto Vitória, na mesma localidade citada por Cascaes. 

Poucos  quilômetros  dali  tropeiros  liderados  por  Pedro  Siqueira Côrtes,  provavelmente  aproveitando-se  de  antigos  caminhos indígenas,  descobriu,  em  1842,  uma  parte  mais  rasa  do  rio, denominada  de  vau,  na  qual  era  possível  atravessar  com  tropas inteiras de gado e muares, diminuindo em meses o transporte desse tipo  de  carga  entre  as  pastagens  rio-grandenses  e  o  mercado  de Sorocaba, que abasteciam as regiões mineiras. Riesemberg (1973, p. 

40-41) nos diz que: 


Diante  de  circunstâncias  desfavoráveis  à  economia  do  gado, deliberaram  os  fazendeiros  de  Palmas  sobre  a  abertura  de  uma estrada  que  os  colocasse  em  comunicação  direta  e  fácil  com  os mercados  do  sal.  Com  esse  objetivo,  Pedro  Siqueira  Côrtes,  em 1842, procurou um ponto em que o rio Iguaçu desse vau, ou seja, que  permitisse  a  passagem  do  gado  e  muares  com  destino  a Palmeira, que seguia a Sorocaba, no estado de São Paulo. 


Com as constantes passagens de tropas, a região foi ganhando seus primeiros moradores, que a partir da realidade local foram montando pequenos comércios, como bodegas, armazéns, ferrarias, entre outros estabelecimentos, além de algumas residenciais, que serviam de apoio ao  pequeno  lugarejo,  que  se  transformou  em  palco  de  encontro  de 10 




tropas que iam e vinham de São Paulo e que ali mantinham contatos. 

O  lugar  fora  logo  denominado  de  Porto  da  União,  pertencente  ao município de Palmas. O lugarejo foi se desenvolvendo e atraindo cada vez mais novos moradores, até ser beneficiado pela Lei nº 4554, de 27 

de março de 1890, que elevou o arraial à categoria de município, tendo sido o Cel. Amazonas Marcondes, pioneiro da navegação fluvial local, escolhido para ser o primeiro prefeito da nova municipalidade. 

O antigo Porto da União e a região do vau estão localizados hoje na parte  pertencente  ao  estado  do  Paraná,  no  bairro  denominado  de Navegantes,  nome  que  nos  remete  diretamente  ao  período  da navegação  fluvial  e  preserva  importantes  marcas  do  áureo  período, possibilitando proporcionar aos alunos uma aula de campo para assim conhecer  as  origens  das  cidades  e  consequentemente  a  sua  própria gênese. 


Figura 1.  Pintura da Passagem do Gado pelo Vau do Iguaçu. Fonte: Acervo do Autor. 


CAMPOLIM RAMOS E A NAVEGAÇÃO NO RIO IGUAÇU 

Após  um  minucioso  estudo  encomendado  e  um  laudo positivo dado por um grupo de engenheiros sobre a possibilidade de utilizar o Rio Iguaçu para o Transporte fluvial, o Coronel Amazonas de Araújo  Marcondes,  ganhou  uma  concessão  imperial  decretada  pelo então Imperador D. Pedro II, em 1891, que o autorizava a exploração da navegação comercial, foi lançado nas águas do rio, o vapor Cruzeiro. 
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Segundo  Döepfer  (2004,  p.  46),  a  embarcação  foi  fabricada sob encomenda, no Rio de Janeiro e trazida desmontada até o Porto de Antonina, que seguiu para seu destino em onze carroções de boi, em uma viagem que durou cerca de quatro meses, em onze carroções de bois, foi trazida para o planalto, peça por peça, e montada em Porto Amazonas, sendo lançada em 17 de dezembro de 1882. 

Pouco  tempo  depois,  com  o  sucesso  do  Cruzeiro,  que transportava além de passageiros, as matérias primas produzidas na região, sobretudo, erva-mate e madeira e trazia produtos essenciais, como  querosene,  sal,  tecidos,  entre  outros  itens,  foi  lançado posteriormente  os  vapores  Vapor  Visconde  de  Guarapuava  (1889), também  de  propriedade  do  Cel.  Amazonas  e  logo  depois  vendido  a Arthur de Paula Souza e o Vapor Tupy (1901), de João Ihlenfeld, entre outras  embarcações.  Por  iniciativa  de  Nicolau  Mader,  industrial  e proprietário de embarcações, as diversas empresas que exploravam o transporte  fluvial  no  Iguaçu,  se  fundiram  e  deram  origem  ao  Lloyd Paranaense, em 27 de abril de 1915, que acarretou maior eficiência e regularidade dos serviços prestados. 








Figura 2. Pintura retratando a lancha Iguassu. Foto: Acervo do autor. 


Com  o  advento  das  estradas  de  rodagem,  a  busca  pelas alternativas  ferroviárias  e  fluviais  começou  e  diminuir  até  seu completo desaparecimento, no caso das ferrovias, no início dos anos de  1970  e  das  embarcações  antes  disso,  pois  após  38  anos  de funcionamento,  a  Lloyd  extinguiu-se  em  1953,  permanecendo  por 12 


mais  dois  anos  os  vapores  Santa  Maria  e  Vitória,  além  da  lancha Iguaçu, de propriedade de Campolim Ramos, que navegou até 1959. 

Gaúcho  de  Lagoa,  Vermelha,  o  jovem  Evaristo  Campolim Pereira  Ramos  com  apenas  13  anos  de  idade  foi  a  acompanhar  as tropas de seu tio na entrega de cabeças de gado na feira de Sorocaba e quando chegou à região do vau do Porto União, seu cavalo sofreu um acidente após o estouro da boiada e veio a falecer, não podendo continuar  a  viajem,  o  menino  recebeu  ordens  do  tio  para  esperar  o retorno da tropa. Sobre esta passagem, Bach (2006, p. 161) escreve que o menino foi trabalhar como ajudante na construção da ponte da estrada  de  ferro,  sobre  o  rio  Iguaçu,  e  observava  os  vapores  que singravam as águas do rio e assim, desistiu da vida de tropeiros e foi trabalhar no porto, como carregador no vapor Cruzeiro e nunca mais abandonou a vida fluvial, constituindo
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